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Ecos do Centenário Sarmentino (*) 1 
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insuficientes e banais têm sido as análises dadas 
nos periódicos e revistas portuguesas, acerca dos dois 
volumes comemorativos publicados pela nossa Socie- 
dade, por motivo da passagem do Centenário de 
Mart ins Sarmento, ressalvadas algumas honrosas 
excepções,"v. g. ....... Brotaria, Portacale, Trabalhos da 
Soc. Port. de Arztropol. e Etnol., etc. 

Nem o valor intrínseco destas obras de temo, 
inegavelmente preciosas e úteis, a todos os títulos, 
nem O enorme esforço dispendido por esta Colectivi- 
dade para as dar a lume, foram devidamente coin- 
prendidos e apreciados pela crítica portuguesa. Apesar 
disso, as palavras de justiça que a nossa Instituição 
recebeu oficiosamente de pessoas autorizadas, aplausos 
que demos a conhecer em extractos publicados no 
fascículo I, do corrente ano, desta Revista, são absolu- 
tamente expressivas e compensam-nos, em parte, da 
indiferença com que os livros foram acolhidos nos 
nossos meios de cultura scientífíca. 

Esses louvores que, sem discrepância, nos dispen- 
saram os estudiosos competentes contestam de certo 
modo a verdade destas palavras amargas que, num 
momento de desânimo, Martins Sarmento dirigia em 
carta ao p.e Martins Capela, na ocasião em que este 
notável epigrafista ia dar à publicidade o seu impor- 
tantíssimo volume sabre os z‹Milliarios›› do Convento 
bracarense: H .  . .o  que pode recear é a indiferença 
do publico, que acha amassada tudo o que não são 
gazetas e literatura amena. . . e fresca. Mas sempre 
olhe para alem das fronteiras, que d'alli é que lhe 
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(') Vide pág. 51 do presente volume desta Revista. 
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infficaél A.'1fin,ru'íy (n.° 33-vol. V 

hão de vir as consolações (Carta de ló-10-1895, no 
Arq. da Soc. M. S.). 

Mas se, relativamente às recentes edições da Socie- 
dade, a crítica nacional foi deficiente, ou até malévolo 
nos seus juízos, outro tanto não tem sucedido em 
círculos culturais estrangeiros, onde os acontecimentos 
literários ou scientíficos deste vulto prendem a atenção 
dos estudiosos e são justamente apreciados. Para com- 
provar esta afirmação, apraz-nos deixar hoje registadas 
nas páginas da Revista de Guimarães as análises críticas 
dos DISPERSOS e da HOMENAGEM, que o 
Sr. Froi. Schulten, da Universidade de Erlangen, se 
dignou publicar na importante Revista ale rã  Philolo- 
gisc/ze Wccke!zscízríƒt (n.° 41,'42, de 20 de Outubro 
de 1934, cols. 1161 a 64) e bem assim a análise do 
segundo daqueles volumes, dada na esplêndida Revista 

. III, de Dezembro de 1934, 
pêigs. 485-86), pelo Sr. Prof. T. D. Kendrick. 

Trzuiscrevenios para este lugar as apreciações emi- 
tidas por tão ilustres investigadores, pela autoridade 
m., A do 
Sr. Prof. Scliulten apresenta porém um particular inte- 
résse, não só por se tratar do célebre exumador de 
Numância e um dos primeiros iberólogos do nosso 
tempo, que ao esclarecimento e comentário d.os- textos 
referentes à mais antiga história da Península tem dedi- 
cado uma grandep arte da sua vida, mas também 
porque já algumas vezes ele tem sido acusado de, 
numa passagem das Fontes Hispa/ziae Arztiquae (Fase. I 
-Prolegomena, p. 4Õ),' haver depreciado o valor de 
Martins Sarmento, a propósito da interpretação do 
«Ora Mal'ítima›› de Avieno, dada pelo erudito vimara- 
nense. E vemos agora, pelo franco e rasgado elogio 
que o Prof. de Erlangen faz dos incontestáveis méritos 
de Sarmento, que nenhum propósito de menosprezo 
o levara a não confiar inteiramente 110 valor daquele 
estudo do sábio português, mas que nessa atitude 
mental irra apenas movido pelos superiores interesses 
da Sciância. Os estrangeiros desconhecem, em geral, 
a cega depreciação sistemzítica, e encaram sempre as 
questões intelectuais sob um ponto de vista elevado 
e nobre. 

que as reveste, sem desprimor para outras. 

Aqui ficam portanto exalados os dois artigos dos 
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Srs. Dr. Schulten e Dr. Kendrick, em versão portu- 
guesa, para Íacultarmos também a sua leitura àqueles 
dos nossos assinantes menos familiarizados com as 
línguas alem e inglesa. 

Francisco* Martins Sarrnento, DISPERSOS, Edi- 
ção realizada sob os auspícios da Sociedade Martins 
Sarmento. Coimbra, Imprensa da Universidade, 1933. 

HOMENAGEM A MARTINS SARMENTO, 
Miscelânea de estudos em honra do Investigador vima- 
ranense, 110 centenário do seu nascimento, 1833-1933. 
Edição da Sociedade Martins Sarmento, subsidiada 
pelo Ministério da Instrucào Pública e pela junta de 
Educação Nacional. Guimarães, 1933. 

Um dos mais evidentes sintomas do despertar do 
sentimento nacionalista dos povos é o interesse que 
actualmente se manifesta pelo passado do próprio 
povo. Dentro deste espírito, em Portugal, o Cente- 
nário do nascimento de Martins Sarmento, em Guima- 
raes, no norte do País, deu motivo à. publicação de 
duas grandes obras: uma Colectânea dos seus artigos 
e um volume de Homenagem, no qual colaboraram 
eruditos e investigadores portugueses, espanhóis e de 
outros países da Europa, para honrarem a memória 
do emérito Investigador. 

Martins Sarmento foi, em Portugal, um dos pri- 
meiros a interessar-se pelas antiguidades pátrias, e ein 
numerosos escritos estudou não só OS xnonumentos 
da sua regiao (a faixa de entre Douro e Minho), mas 
igualmente, em trabalhos mais ou menos extensos, O 
estado dos problemas etnográficos e históricos do seu 
País. Sarmento foi um autodidacta, mercê, todavia, de 
um estudo intensivo, da prática de línguas, da troca 
de correspondência durante largos anos com diversos 
sábios estrangeiros, especialmente com Emílio l-Iiibner, 
organizador do segundo volume do Corpus I. L., 
conseguiu adquirir uma sólida cultura scientifica. Muito 
do que escreveu está hoje naturalmente antiquado ; 
vários assuntos conservam, porém, um duradoiro valor. 
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Mas, acima de tudo isso, o vivo amor que Martins 
Sarmento dedi.011 à sua Pátria e aos seus monumeNtos 
impõe-se, COIÍÍC eterno 
tugueses. I . = . . | .  

Do primeiro volume, ‹‹Di.spersos», destaco os 
escritos Sôbre i Citânia de Briteiros, um -dos nume- 
rosos castros, que se contam' aos milhares ee que 
os Celtas Íl'1V;¡~O1'€S da Península no séc. Vl a. C., 
nos deixaram, :om suas defesas e:rcularesf concêntri- 
cas (R¿;zgwä¿1€i suas cabanas redondas, suas notáveis 
jóias áureas- ..odos esses testemunhos, tão caracte- 
rísticos, de umzraça que, mesmo ernnumerosos nomes 
de pessoas e de lugares, transmitiu=até' nossos dias os 
vestígios da suá passagem. ê 

As -escav -ões de 

modelo, aos arqueólogos por- 

ii. Briteiros e de Sabroso, outro 
castro do COHQ; ho de Guimarães, oram 0 início do 
impulso dado exploraçao castreja, hoje tão activa 
não só em P0¡,1gal como na Galiza confinante. E foi 
devido ã essa» escavações de Briteiros que Martins 
Sarmento se t o o u  conhecido dos investigadores dos 
restantes países da Europa, especialmente desde O ano 
de 1877, em CÁ* ele apresentou ir loco a um grande 
número de arçleólogos nacionais e estrangeiros (") o 
resultado dos LÃS trabalhos. Data especialmente dessa 
ocasião a sua .;n'lizade a Emílio Hübner, e, durante 
muitos anos, isola contínua troca de correspondência 
nlostrou quão *curdo foi para os dois eruditos esse 

^ .ritual. 

f 

intercambio es¡ 
Num e l o s  fúnebre, escrito em latim, exaltou 

Hübner â inenítiël do seu amigo português, afirmando 
que este perna teceria conhecido «no tanto inter 
ciVes suos, $€~* apud omnium gentium homines,  
palavras que põem considerar-se porventura a maior 
honra que à gi ria de Sarmento foi prestada. 

Na segundo obra, a u H O m e u a g e  m › › ,  colabo- 
ram 30 investidores portugueses,z13 espanhóis, além 

I 

(1) Equívoo.do Sr. Prof. Schulten. Em 1877 a reüniäo foi 
Em 1880, por ocasião do Con- 

gresso Int. de A. rop. e Arq. Pré-hist,, é QUÊ na Citânia SE 
reünirain também nvestigadores estrangeiros. Mas E. Hübner 
só em 1881 conheci pessoalmente Sarmento, quando pela segunda 
vez veio a For tugi * 

apenas de a1-queóljr0g llflcloIllíi]s. 

i 

I 

(Nota da tmd.) 



Ecos DO CENTENÁRIO SARMENTINO 255 

ii 

bela biografia do homenageado por Mário Car- 

A preponderância e trabalhos de P i r e - h i s t ó r i a  

de 9 franceses, 7 alemães, 4 ingleses, 2 suíços, e, fi11al- 
rnente, um belga, um polaco e um romeno. Nota-se, 
porém, a falta dos italianos, tão activos em assuntos 
de investigação arqueológica (~I. O volume abre com 
uma 'Ç . 
doze, a quem se deve, em primeiro lugar, o grande 
trabalho da edição. E" ele o presidente da Sociedade 
Martins Sarmento, instituição fundada ainda em Vida 
de Sarmento. Os restantes estudos foram coleccio- 
nados pela ordem alfabética; preferível seria uma 
ordenação por matérias, a fim de não aparecerem mis- 
turados os mais diversos assuntos (2), 

no volume, isto é, de estudos relativos a questOres 
anteriores às fontes literárias, deriva de uma predi- 
lecçâo corrente na Península Ibérica por esta ordem 
de assuntos. E, por isso mesmo que tais assuntos são 
os mais afastados do meu campo de estudos, apenas 
a alguns dos artigos, de maior interesse geral, me vou 
referir. G. Kraft, de Freiburg in Baden, analisa um 
machado de pedra neolítico, de tipo ocidental, e ori- 
gem nitidamente hispânica. Aproveitemos a oportu- 
nidade para lembrar as esclarecidas investigações de 
Hubert Schmidt, recentemente falecido, a quem se deve 
a cronologia da mais antiga cultura dos metais na 
Península e a demonstração da expansão dos produtos 
hispânicos na Alemanha e na Inglaterra, baseada nas 
viagens dos pire-tartéssios do sul de Espanha, em busca 
do estanho da Inglaterra, de que necessitavam para o 
fabrico dos seus artefactos de bronze. 

Freiherr V. Ríchthofen, de Königsberg, trata de 
casas redondas, de origem céltica em Portugal, mas 
pré-históricas noutras regiões. Wilke refere-se ao enter- 

la 

(1) Vários investigadores italianos foram convidados a cola- 
borar na Homo*nagem, tais como os Drs. Paolo Orsi, Ugo Rellini, 
G. Sergi, etc. , mas, de entre os que prometeram enviar originais, 
nenhum pôde infelizmente cumprir a promessa a tempo, pois urgia 
dar publicidade ao volume. 

(2) Perfeitaniente aceitável este critério. Adoptou-se, porém, 
a disposição de outras Miscelâlzeas, modelarmente organizadas, 
como as publicadas recentemente em honra da Prof? D. Carolina 
Michaelis e do Prof, I-eite de Vasconcelos. 

1 

o 

l (Natas da trai.) 

J 
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1 

raniento pire-histórico dos mortos, Tl3. posição de bru- 
ços, coma face voltada para baixo, uso que, com justa 
razão, o A. atribui ao intuito de evitar que o morto 
exerça qualquer influência maléfico sabre os viventes. 
Como é sabido, a prática adoptada pelos povos neoli- 
ticos de enterrarem os seus mortos com as pernas 
atadas, «de cócoras, explica-se pelo mesmo precon- 
ceito, facto comprovado relativamente aos trogloditas 
da região do Mar Vermelho (Geogr. Graeci Min. I, 154 , 
Estrabào, p. 770). Uma das mais importantes comu- 
nicações é constituída pelo pequeno artigo de Leeds, 
director do Ashmolean Museum, de Oxford, pro- 
vando que certas contas de vidro azul, provenientes 
do Egipto, datadas da 1S.a à 193 Dinastia, isto é, de 
1400-1300 a. C., aparecem também no sul da Espanha 
e sul de Inglaterra, o que vem demonstrar a existência, 
naquela época, de relações comerciais do Oriente com 
a Espanha, até agora tantas vezes postas em dúvida, 
facto aliás igualmente comprovado pelo aparecimento 
anterior, em Nlinorca, de um vaso cretense, com bica 
em forma de bico (Sá/irzabelkarmej. Deste modo se 
verifica que, já por volta do ano 1300 a. C., os navega- 
dores orientais vinham a Espanha, ein busca dos rnetais 
desta região, especialmente da prata, e à Inglaterra ein 
procura do estanho. 

Sente-se, na colaboração, a falta de qualquer tra- 
ballio sabre os L í g u r e s ,  a mais antiga população 
da Península conhecida pelas fontes históricas, dos 
quais precisamente tanto se ocupou M. Sarmento. São 
apenas citados no volume num intuito negativo, visto 
como Bosch, na sua interessante Memória sobre os 
Celtas em Por frugal e Mendes Corria, o conhecido 
antropólogo português (*), querem converter o p e r -  
n i x  L l g ü s  do Ora marítima (v. l 9Õ) de Avieno 
(emenda que Schrader efectuou concisainente de 
l u c i s )  em p e r n i l  L ü s i s  (Lus i tanus) ,  o que é 
inteiramente impossível, por isso que O último pe do 
senário é sempre um iambo, enquanto que com L u s i s  
ficaria o verso trocaico. Por esta razoo cai por terra 
a conjectura construída sabre esta incorrecta emenda, 

(1) Vide o vofurne de Homenagem, pág. õ1›nota 1, e pág. 252. 
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gem as 

relatívamen e a Portugal Lã 

em virtude da qual a entrada dos Lusitanos em Por* 
frugal já se teria efectuado 110 séc. VI a. C. (1). 

Dos I b e r o s  ocupam-seGolnes Moreno, que 
analisa a sua mais antiga cerâmica, I.. Sirene, que atra- 
vés da sua grande obra «Les premieis ages du metal 
d a s  Ie SE. de l'Espagne›› estabeleceu a arqueologia 
scientífica da Península, e nesta Colectânea procura 
explicar a ori ` touradas, Taracena, Director do 
belo Museu Numantino, de Séria, que determina os 
limites dos Pelendões, do ramo de Numância; e 
Schulten, apresentando uma nota sabre Segeda, que, 
110 ano de 154, deu o impulso à grande guerra celti- 
bérica (154-153). 

Bastantes trabalhos se referem aos C e l t a s ,  que ¡ , apresentam uma especial 
inlportânciaL O artigo de Bosch, a que já me referi ; 
Cuevillas, um dos primeiros colaboradores do tão 
activo Seminario de Estudos Galegos, ein Santiago, 
que apresenta uma notável comunicação sabre a geo- 

uma 
bela espada posthallstáttica, com embutidos de prata 
e cobre, Santa-Oiaiia, outrora assistente em Bonn. 
hoje da Universidade de Madrid, prova que a «Pedra 
formosa» ,da Citânia de Briteiros, considerada por 
Sarmento uma pedra de sacrifícios, pertence à classe 
das estelas célticas em forma de casa, que se encontram 
não só entre os Mediomátricos mas igualmente 11a 
Espanha, onde O A. descobriu uma série delas. Muito 
importante é a demonstração de Linckenheld àcêrca 
das relações entre os Celtas da Itália e os transalpinos ; 
Plopsor, romeno, escreve sabre os Celtas do Danúbio , 
Pericot, o mais antigo discípulo de Bosch, actualmente 
Professor em Valência, publica novas representações 
serpentiformes em monumentos da Galiza, o que se 
prende com o culto da serpente entre os Celtas locais. 

grafia dos castros; Cabra e Filha, que publicam 

. Veja-se ‹1›t-lb da .. 

Corres EH1 defesa dafislla 
ateseflrlgournetltaçao do Sr. Prof. Mendes 

I-ortu§.*a1», in Trabalhos da Søciedadegg '19 
problema Iígure QUI 

gza e Etnolo ' z z › 
z or uguesa d Antr .. 

em. val. v., msc. III, pag. 246-PôrtO, 19834. 
opala 

(=› 

(Nota do trad.) 
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Recentemente tem aparecido com freqüencia 

Grenier, de Estrasburgo, O continuador de Déchelette, 
mostra que numa velha estrada céltica da França (Voie 
*Régordane) diversos nomes de lugar nos:= dão indício 
de um primitivo culto. a Mercúrio. . 

: 

. 
Em J. M. Rodrigues lê-se que o mais antigo comen- 

tário do Périplo de t¬lan:ão se deve ia um português, 
facto natural, pois aos ,portugueses deviam merecer 
especial interesse estes precursores cartagineses dos 
seus navegadores. ; Alberto Souto entende que à 
minha localização nas Berlengas, da plagia i/zsula, 
de Avieno, se deve preferir a hipótese de Sarmento, 
que a identificava com uma ilha costeira, mas esta 
afirmação não pode subsistir perante o facto inegável 
de que o termo pelagicz subentende uma-ilhaisituada 
no meio do mar, tal como au Berlenga, nunca se 
podendo referir a u r a  ilha de,lagurla. 

O artigo de Lantier sabre .os C u l t o s  o r ien ta is  
na Península prova-nos que tais cultos :SÓ a í  penetraram 
no tempo do Império, 'invadindo apenas a planície 
romanizada, e nenhuma influência haveNdo exercido 
sabre as primitivas populações' indígenas. 

A E p i g r a f í a  está Unicamente representada por 
um artigo de Wickert, o continuador do CIE Il, sabre 
miliários das broximidades de Guimarães. Infelizmente, 
as inscrições pouco interesse têm despertado na Penín- 
sula, após a morte do P.° Fidel Rita, esclarecido estu- 
dioso neste campo ,de trabalhos. . .a ê os 
monumentos da E p o c a  - V i s i g ó t i c a ,  e, ainda há 
pouco, foi publicado sabre o assunto um grosso 
volume de Zeiss (1). Esse: colaborador da «Homena- 

i 
I 

(1) Hans Zeiss, ‹Die Gl-ahl'un.l‹> a s  dem spanisclieu West- 
gotenreicliz-› (Fublicação da Römisclz-GermanisChe Kommission das 
Archäologisc/zen Instituís des deutschen Reiches), Berlim- e Leip- 
zig, 1934, VIII e 207 págs. Para o conhecimento da cronologia 
e evolução da cultura visigótica na Peninsula é também indispen- 
sável consultar o recente e primoroso trabalho do Prof. Santa- 
-Olalla, ‹Necrópolis visigoda de Herrera de Pisuerga›, Madrid, 
1933 l(Vide análise desta obra, por Mário Cardozo, nos Anais da 
Faculdade de Ciências do Perto, vol. XIX, n.° 2, pág.*123. 

(Nota do trai.) 
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gem" trata da cerâmica avermelhada, do último período 
romano uma-derxauexra roda i d e  da tema szgzllazfa 
datando- Í e V1 Kahn, de Colo fia, 
reproduz . 
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-..  

deamon 
f*i1sà1¡I;›, 

*frade nin- 
I 1 ci ¬›L :ré 

louvor I 

di (330 \ 

(101'p5, e 
entre OS 

'â única 'v 

I 

Este 1VO~íL1Il'lE comemorou, em Centenário 
o ao .ärqueóiogo português !Martins Sar- 

` ' um renome universal, 
da dá. Briteiros. Todavia, o valor 

Obra, 31135 notável, e talvez'de menor impor- 
influência que Êle exerceu em Portugal, 

.. De 
ç o por Mário Cardozo, 

stra bem a oportu da homenagem, e 
contestará que fite volume jubilar seja um justo 

à memória de tão insigne como activo estu- 
A. obra contém nada melros de 68 colabora- 
é vasto o campo de estudos por ela abrangido, 
quais figuram artigos sabre folclore, literatura , de permeio com a matéria arqueológica. Os 
ngleses estão ali representados pelo Dr Felix 

i 

n.1tO\"CS i 
Oswald, 
Ífülldü a 
Sr. Leed 
Inglaterra, 
pêlo 
tamízxde), 
'SODÍÊ H À 
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parte como um dos melhores desta admirável Colec- 
tânea de artigos. PrOpriamente sabre a Península con- 
tam-se 30 artigos de estudiosos portugueses e 13 de 
espanhóis, de modo que o interesse do volume relati- 
vamente à arqueologia destes dois países é manifesto. 
Os sete colaboradores alemães trataram iítualmente 
vários problemas relativos à ibéria. O Dr. Kahn 
escreveu àcêrca de fivelas vasadas, provenientes de 
'cemitérios visigóticos, que relacionou com a arqueo- 
logia ovárica e datou do séc. VII. O Dr. Zeiss apre- 
sentou um artigo sabre a cerâmica romana do último 
período , Schulten deu-nos um estudo sabre Segeda, 
e Von Richthofen um trabalho muito notável sabre 
casas redondas na Península. O falecido Investigador 
português, Serpa Pinto, contribuiu com um artigo 
relativo ao Castro de Sendim, que, apesar de já não 
ter sido revisto pelo autor, demonstra bem O valor do 
arqueólogo que o seu País perdeu. E é curioso até 
notar que foi ele O único colaborador, em todo O livro, 
que nos deu o desenho de um vaso, seccionado ver- 
ticalmente, tal como os arqueólogos modernos usam 
representa-los (1), 

De um modo geral, O volume contém várias deti- 
ciências, entre as quais a principal é ser um destes 
livros desagradàvelmente pesados e, apesar disso, de 
uma contextura tão frágil que O simples voltar de uma 
página ameaça arrastar consigo a desagregação de 
todo O volume. Várias figuras, principalmente as foto- 
-gravuras, não são perfeitas, e com certeza que seria 
possível conseguir um Volume de muito melhor aspecto 
gráfico (2). A chapa da composição, bor exemplo, 

(1) Lapso do Sr. Prof. Kendrick, pois R. Radford apresenta 
também, a pág. 328 do volume, quatro vasos esquemàticarnente 
figurados do mesmo modo. 

(2) Sem dúvida que sim. Mas zé isso obstaram duas razões : 
18) os trabalhos gráficos no nosso país serem, 110 geral, inferiores 
ao que se faz no estrangeiro, nomeadamente 11a Inglaterra , 2.**) 21 
mão de obra tipográfica ser hoje excessivamente cara. Com tidas 
as deficiências que possam apontar-se-lhe, esta edição, apenas de 
500 exemplares, custou à Soc. M. S. cerca de 20.000 escudos' 

(Nanas da trai.) 



ECOS DO CENTENÁRIO SARMENTINO 261 

podia ser mais larga, ficando as margens mais peque- 
nas; o encabeçamento de cada página poderia men- 
cionar o título resumido do correspondente artigo, ein 
vez da desnecessária repetição do nome de Sarmento. 
Finalmente, o índice deveria mencionar os trabalhos 
reunidos por flassuntosv ou por ‹‹épocas››. 

T. D. KENDRICK- 
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